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LULA REJEITADO

LULA REJEITADO II

US$ 627 MI NA AMAZÔNIA

SEGURANÇA OFFSHORE

POLÍCIA X PCC-ES

POLÍCIA X PCC-ES II

A rejeição do nome de Jorge Messias para ocupar a cadeira vaga no 
Supremo Tribunal Federal foi destaque na imprensa internacional, que 
analisou o caso como uma “derrota histórica” para o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Indicado pelo petista, o ministro da Advocacia-
-Geral da União (AGU) teve 34 votos favoráveis — sete a menos que 
o necessário — e 42 contrários. Messias é sexto nome rejeitado ao 
STF pelo Senado na História.

O jornal espanhol El País, por exemplo, afirmou que Lula “sofreu um 
grande revés” a menos de seis meses das eleições e citou o ineditismo 
na História recente de um veto desse tipo: o último veto a um indicado 
ao Supremo ocorrera em 1894, há mais de 130 anos. O diário destacou 
que Messias é um “jurista evangélico” que atua como AGU no governo 
e que “passou anos cultivando a confiança do presidente”. E disse que 
a derrota do governo desafia a articulação política do petista. A rejeição 
de Messias é um sinal de alerta para Lula, cuja lendária capacidade de 
mobilizar apoio e formar alianças agora está em xeque.

Cerca de 2,7 milhões de moradores da Amazônia Legal ainda dependem 
de energia cara e instável proveniente de sistemas isolados movidos a 
diesel. Nesse cenário, o Banco da Amazônia firmou uma parceria com o 
Banco Mundial para investir US$ 627,75 milhões na substituição desses 
geradores por fontes renováveis, como a energia solar. A medida busca 
reduzir custos e ampliar o acesso à eletricidade na região.

O Espírito Santo voltou ao centro das discussões do setor offshore 
brasileiro, impulsionado pela retomada de investimentos no pré-sal e 
pela relevância logística do estado na cadeia de petróleo e gás. Com 
uma posição estratégica no litoral e proximidade com importantes 
bacias produtoras, o estado tem ampliado sua participação como base 
operacional e de suporte para atividades marítimas, fortalecendo uma 
cadeia de fornecedores cada vez mais especializada. Nesse cenário, 
cresce também a demanda por soluções que garantam não apenas efi-
ciência operacional, mas principalmente segurança nas embarcações.

Operação “Irmãs” mira núcleo feminino do PCC e prende suspeitas no 
ES. O grupo atuava de forma estruturada, com divisão de tarefas e forte 
atuação na manutenção e fortalecimento da organização. O Ministério 
Público do Espírito Santo (MPES), por meio do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Organizado (GAECO), deflagrou quinta-feira, 
30, a Operação “Irmãs”, com foco na desarticulação do núcleo feminino 
da facção criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC).

Segundo o MPES, as investigações resultaram no oferecimento de três 
denúncias contra 10 mulheres apontadas como integrantes da organi-
zação criminosa. As prisões preventivas foram decretadas pela 4ª Vara 
Criminal de Vitória. Durante a operação, foram cumpridos mandados 
de prisões e cinco mandados de busca e apreensão nos municípios 
de Vila Velha, Serra, São Mateus, Cachoeiro de Itapemirim e Aracruz.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

PARQUE DE ITAÚNAS

PARQUE DE ITAÚNAS II

INVESTIMENTO NO 
CINEMA

O Parque Estadual de Itaúnas 
é destino favorito de muitos 
turistas e capixabas, sendo uma 
das Unidades de Conservação 
mais visitadas e referência para 
eventos no norte do Espírito 
Santo. Assim, para a organiza-
ção, gestão e preservação do 
parque, é necessário que haja 
a solicitação prévia para a rea-
lização de atividades na região, 
sempre respeitando as regras 
ambientais de uma Unidade 
de Conservação de Proteção 
Integral.

A autorização consiste na análise 
e liberação do uso de espaços 
dentro do parque para a reali-
zação de eventos, podendo ser 
solicitada por pessoa física ou 
jurídica. Todo o processo é reali-
zado de forma digital, por meio do 
sistema E-Docs, garantindo mais 
agilidade, transparência e a pos-
sibilidade de acompanhamento da 
solicitação. Para iniciar o pedido, 
o interessado deve acessar o site 
do Iema, clicar na opção “Acesse 
nossos serviços”, procurar pela 
categoria “Unidades de Con-
servação” e selecionar a opção 
“Autorização para Realização de 
Evento em UCs”.

O Ministério da Cultura (MinC), 
por meio da Secretaria do Audio-
visual, divulgou nesta quinta-feira 
(23), o resultado final do Edital de 
Comercialização em Cinema. Ao 
todo, foram selecionados 163 pro-
jetos de todas as regiões do país. 
A iniciativa vai investir cerca de 
R$ 60 milhões, oriundos do FSA, 
para ampliar a presença de filmes 
brasileiros nas salas de exibição e 
fortalecer o acesso do público às 
produções nacionais. No total, a 
chamada recebeu 295 inscrições.

Fórum estadual da 
Undime no Espírito Santo 
teve participação do 
Ministério da Educação

O Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Secretaria 
de Articulação Intersetorial 
e com os Sistemas de Ensino 
(Sase), participou do 22º Fó-
rum Estadual Extraordinário da 
Seccional do Espírito Santo da 
União dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime/ES), 
nos dias 29 e 30 de abril, no Es-
pírito Santo. O encontro reuniu 
dirigentes municipais de edu-
cação, diretores escolares, sub-
secretários e pedagogos para 
discutir liderança educacional, 
financiamento da educação, 
valorização dos profissionais 
da educação, equidade e es-
tratégias de gestão pedagógica 
orientadas por dados, fortale-
cendo o compromisso das re-
des municipais com o direito à 
aprendizagem.

Representando o MEC, a di-
retora de Articulação com os 
Sistemas de Ensino, Maria Sel-
ma Moraes Rocha, participou 
da programação do evento em 
mesa dedicada ao debate so-
bre planejamento educacional 
e cooperação entre os entes 
federativos. A participação do 

ministério ressaltou o diálogo 
com os sistemas municipais de 
ensino e a importância da ar-
ticulação federativa na imple-
mentação das políticas educa-
cionais.

Durante a atividade, foram 
discutidos os desafios do pla-
nejamento educacional e a im-
portância do alinhamento en-
tre os instrumentos de gestão 
das redes de ensino e as metas 
estabelecidas no Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). O deba-
te destacou o papel dos planos 
decenais de educação e das es-
tratégias de cooperação entre 
a União, os estados e os muni-
cípios para garantir avanços na 
qualidade da educação pública.

Ao participar do fórum, o 
MEC reforçou a importância 
do regime de colaboração e 
do planejamento educacional 
como instrumentos estraté-
gicos para fortalecer a gestão 
das redes municipais e promo-
ver políticas públicas voltadas 
à equidade, à valorização dos 
profissionais da educação e à 
garantia do direito à aprendi-
zagem em todo o país.
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Uma fiscalização reali-
zada pela Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz), por meio da 
Receita Estadual, flagrou o 
transporte irregular de 572 
sacas de café conilon sem 
documentação fiscal no 
município de Pinheiros, no 
norte do Espírito Santo. A 
operação aconteceu quar-
ta-feira, 29, e integrou ações 
de fiscalização volante rea-
lizadas também nos muni-
cípios de Montanha, Ponto 
Belo e Mucurici.

A ação foi conduzida por 
auditores fiscais da Sub-
gerência Fiscal da Região 
Nordeste e teve como foco 
o transporte de mercado-
rias, especialmente produ-

tos agrícolas em período de 
colheita.

Durante uma das aborda-
gens em Pinheiros, os audi-
tores fiscais identificaram 
um caminhão transportan-
do a carga de café sem a do-
cumentação fiscal exigida 
pela legislação.

A mercadoria irregular foi 
avaliada em mais de R$ 500 
mil. A autuação, referente a 
cobrança de imposto e mul-
ta, totalizou cerca de R$ 241 
mil, valor já integralmente 
recolhido aos cofres públi-
cos pelo contribuinte.

O auditor fiscal André Go-
mes Santana destacou a im-
portância das fiscalizações 
ostensivas para o combate 

à sonegação fiscal e para a 
proteção dos recursos pú-
blicos. “Se os auditores fis-
cais da Receita Estadual não 
estivessem em campo, na-
quele momento e local, a 
sonegação de um montante 
robusto teria se concreti-
zado, gerando um enorme 
prejuízo à sociedade, que 
deixaria de contar com es-
ses recursos para serviços 
e investimentos públicos”, 
afirmou.

O subgerente fiscal da Re-
gião Nordeste, auditor fiscal 
Orlando Anastácio, ressal-
tou que novas operações 
serão realizadas ao longo 
do ano em municípios mais 
afastados da sede regional.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Existe uma escada que nin-
guém vê.

Ela não está nos relatórios, 
não entra nos balanços e jamais 
será capturada por indicadores. 
Ainda assim, é ela que governa 
tudo. Não é feita de números, 
mas de decisões — silenciosas, 
diárias, quase invisíveis — que, 
somadas, constroem destinos.

Na base, reina a ilusão do 
conforto:

“Eu não vou fazer.”
Ali não há fracasso. Há algo 

pior: a ausência de tentativa. É o 
território onde a vida é terceiri-
zada — para o tempo, para os 
outros, para o acaso.

Um passo acima, surge a li-
mitação travestida de verdade:

“Eu não consigo fazer.”
Aqui já existe consciência, 

mas falta enfrentamento. Con-
funde-se dificuldade com impos-
sibilidade. Esquece-se que nin-
guém nasce capaz — torna-se.

Então nasce o desejo:
“Eu quero fazer.”
Mas querer é frágil. Sem dis-

ciplina, é apenas intenção bem-
-intencionada — e intenções 
não constroem realidade.

Até que surge a pergunta que 
muda o jogo:

“Como eu faço?”
Nesse instante, algo se rom-

pe. Quem pergunta, se move. 

Quem se move, aprende. Quem 
aprende, evolui.

Depois vem o compromisso:
“Eu vou tentar.”
Ainda há dúvida, mas ela per-

de o poder de paralisar. Passa a 
acompanhar — não a comandar.

E então, quase sem perceber, 
chega-se a um novo estado:

“Eu consigo.”
Não por milagre. Por repeti-

ção, erro, ajuste e persistência 
consciente.

Até que um dia, com simpli-
cidade quase despretensiosa, se 
diz:

“Eu fiz.”
Mas é nesse momento que a 

maior descoberta acontece:
não existe topo.
Existe apenas o próximo de-

grau — invisível, silencioso — 
esperando por uma nova deci-
são.

A vida não entrega escadas 
prontas.

Ela se revela à medida que 
você sobe.

Por isso, a única pergunta que 
realmente importa não é sobre o 
caminho — é sobre a sua posi-
ção:

Em qual degrau você esco-
lheu ficar hoje?

Porque, no fim, subir nunca 
depende da escada.

Depende da decisão.

O degrau Invisível

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROFiscalização flagra transporte 
de 572 sacas de café sem 
nota fiscal em Pinheiros
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Estou convencida de que 
os seres humanos herdam as 
características físicas e bio-
químicas de seus ancestrais 
e formam suas personalida-
des a partir dos princípios, 
valores e exemplos, que re-
cebem no seio da família, da 
escola e/ou da igreja. Daí, 
podem “virar gente” ou não. 

Como ninguém nasce 
vagabundo, mau caráter, 
perverso, desonesto, cana-
lha, mentiroso, bandido ou 
ladrão; se quisermos que 
o mundo se torne um lugar 
melhor para todos, precisa-
mos ter em mente, que os 
adultos que se propõem a 
ter filhos ou a serem educa-
dores, primeiramente, pre-
cisam ser verdadeiramente 
humanos, educados e preci-
sam não se esquecer de que 
são espelhos. 

Creio que temos falhado 
em nossa evolução espiri-
tual, pois os noticiários nos 
mostram, todos os dias, as 
grandes misérias que há no 
mundo. Além dos casos de 
pedofilia e de feminicídio, que 
eu detesto, destaco duas coi-
sas abomináveis: as guerras 
e a fome. A primeira, porque 
enquanto os seres humanos 
são cruelmente mortos, a in-
dústria bélica lucra muito; a 
segunda porque os bilhões 
que poderiam exterminá-la 
da face da terra, são, muitas 
vezes, usados para construir 
arsenais nucleares. Pior do 
que essas coisas são a mio-
pia e o silêncio dos bons. 

Diante dessas infelici-
dades e considerando que 

há 300 mil anos o nosso 
ancestral, o Homo Sapiens 
Sapiens, surgiu na Terra; 
percebo que nossa evolução 
humana é nanica e depreen-
do que ou nós somos muito 
burros ou temos uma coisa 
muito ruim dentro de nós, 
que não nos deixa evoluir de 
verdade, não nos deixa lem-
brar de que não somos nada, 
de que vamos morrer e de 
que NADA levaremos.

Contraditoriamente, gran-
de parte dos homens diz ter 
uma religião, cuja pregação 
maior é o bem. No Brasil a 
maioria é cristã, frequenta 
os templos, recita textos da 
Bíblia, mas muitos não se-
guem, verdadeiramente, os 
ensinamentos, sobretudo os 
contidos no Sermão da Mon-
tanha, disposto em Mateus 
5-7. 

Para aqueles que não con-
seguem colocar em prática 
os ensinamentos de Jesus e 
preferem ficar amarrados ao 
Velho Testamento, eu tenho 
muitas perguntas, mas farei 
apenas as seguintes: será 
que o Filho de Deus aprova 
aquele que recita a Bíblia, 
frequenta os templos, louva, 
ora, mas é usura, é perverso 
com os subalternos, é adep-
to do lucro a qualquer preço, 
tem raiva de pobre, “serve o 
melhor vinho para os ricos” e 
ainda considera idiota quem 
assim não age? Qual será a 
opinião de Jesus em rela-
ção aos seus “seguidores” 
que ganham muito dinheiro 
produzindo ou disseminando 
o ódio ou fake news na im-

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

CRISTANDADE, EVOLUÇÃO & HUMANIDADE

prensa ou nas redes sociais? 
Nossa evolução pode ser 

acelerada por meio de quais-
quer religiões que preguem o 
bem, mas só funcionarão em 
quem for HUMANO.  Nesse 
ponto, eu proponho que re-
flitamos sobre HUMANIDA-
DE, respondendo as cinco 
perguntas a seguir, que so-
memos os percentuais que 
obtivermos e descubramos 
até que ponto nós somos 
responsáveis pelo fato de o 
mundo ter um monte de gen-
te desonesta, egoísta e safa-
da:

1. Somos capazes de en-
tender que as pessoas são 
diferentes, porque tiveram/
têm famílias e histórias de 
vida igualmente assim e que, 
exatamente por isso, mere-
cem compreensão e respei-
to? (Sim=20%, Não= 0,0%); 

2. Conseguimos perceber 
que a pessoa que não está 
onde nós estamos pode ter 

começado suas caminhadas 
muito depois de nós, porque 
lhe faltaram sorte, oportuni-
dades, herança, dinheiro e/
ou amor? (Sim=20%, Não= 
0,0%); 

3. Agimos com honesti-
dade e firmeza moral, mes-
mo quando há consequên-
cias negativas para nós? 
(Sim=20%, Não= 0,0%); 

4. Reconhecemos nossas 
próprias falhas e limitações, 
tratando todos com igualda-
de, sem desprezar ninguém? 
(Sim=20%, Não= 0,0%); e

5.  Estamos prontos a aju-
dar, cooperar e valorizar as 
pessoas que nos servem?  
(Sim=20%, Não= 0,0%); 

Claro que o seu resulta-
do deu 100% humano, não 
é, meu leitor? Mas o que 
pensar do sujeito adulto, 
cascudo, cujo percentual 
de humanidade é inferior a 
60%? “Nessa altura do cam-
peonato” não é mais possível 

responsabilizar a escola e os 
professores, pelo fato de o 
sujeito não ter aprendido a 
ler e a pensar. Também não 
é sensato culpar os pais, os 
avós e os guias religiosos, 
que permitiram que o cida-
dão se tornasse um indigen-
te moral, até porque muitas 
vezes essas pessoas foram 
os responsáveis pelos maus 
exemplos que deram. 

Sabe o que não combina, 
de jeito nenhum, com quem 
se diz humano e evoluído? 
É o sujeito, na condição de 
cristão, frequentar, assidu-
amente as missas e cultos, 
receber hóstias ou ceias, 
dominicalmente, cantar lou-
vores e recitar versículos bí-
blicos (principalmente os do 
Velho Testamento), mas ser 
míope, cego, desleal e co-
varde com quem está abai-
xo, e escolher ser egoísta e/
ou “lambe botas” (vendido) 
com quem está acima.
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Espírito Santo gerou 7,3 
mil empregos com carteira 
assinada em março

O Espírito Santo gerou 7.392 
empregos formais em março 
de 2026, segundo dados do 
Novo Caged divulgados quar-
ta-feira, 29, pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. Todos 

os cinco grandes grupos de 
atividades econômicas pes-
quisadas registraram saldo 
positivo no estado capixaba 
no terceiro mês do ano. O se-
tor de Serviços foi o que mais 

gerou empregos formais, ten-
do aberto 2.965 vagas. Em se-
guida aparecem o Comércio 
(1.429 postos), Indústria (1.423), 
Construção (1.338) e Agrope-
cuária (238).

DESAFIOS

Um dos maiores riscos da transição para a escala 5x2 é o impacto 
no Service Level Agreement (SLA). Em setores como e-commerce e 
fármacos, onde o prazo de entrega é um diferencial crítico, a ausên-
cia de operação em dias específicos pode gerar gargalos. O tempo 
deixa de ser um recurso elástico e passa a ser um ativo estratégico. 
Para manter o nível de serviço SLA prometido ao cliente, as empre-
sas terão que investir em sincronização. A gestão de estoques e a 
roteirização precisam ser orientadas por dados (Data-Driven) para 
evitar que o ‘ponto cego’ do final de semana interrompa o fluxo de 
caixa e a experiência do consumidor, destaca o coordenador.
Esse novo cenário acelera um trade-off inevitável o aumento do 
custo da mão de obra por hora trabalhada torna os investimentos 
em automação (CapEx) muito mais atrativos. Sistemas de previsão 
de demanda, esteiras automatizadas e inteligência artificial para 
otimização de redes deixam de ser luxo para se tornarem itens de 
sobrevivência. O que muda é a lógica operacional. Antes, a solu-
ção era aumentar o tempo de trabalho. Agora, a resposta está na 
tecnologia e na gestão. A logística se torna o cérebro da estratégia 
empresarial, pontua Denilton Macário.
No Espírito Santo, a mudança pode acelerar a transição para ope-
rações inteligentes e integradas. No fim, o desafio imposto pelo 
possível fim da escala 6x1 revela uma verdade que a ciência da 
administração já sinalizava não é o tempo que garante o resultado, 
é a excelência da gestão.

MUNICÍPIOS – Serra foi o município capixa-
ba com maior saldo de empregos formais em 
março, tendo gerado 1.610 novos empregos 
com carteiras assinadas. Em seguida aparecem 
as cidades de Vitória (1.089), Linhares (707) e 
Aracruz (706).
GÊNERO – No recorte por gênero, a maior parte 
dos empregos com carteira assinada gerados 
no Espírito Santo em março foi ocupada por 
homens: 3.936. No período, as mulheres foram 
responsáveis por ocupar 3.456 novos empregos.
FAIXA ETÁRIA E INSTRUÇÃO – No que diz 
respeito à faixa etária, a maior parte dos postos 
gerados no Espírito Santo no período foi ocupada 
por jovens de 18 a 24 anos, que preencheram 
3.225 novos postos formais. Na análise sobre 
grau de instrução, a maioria dos vínculos no 
estado em março foi ocupada por pessoas com 
ensino médio completo, que preencheram 5.114 
vagas.
NACIONAL – O mercado de trabalho brasileiro 
gerou 228.208 novos empregos com carteira 
assinada em março de 2026. O resultado é fruto 
de 2,52 milhões de admissões e 2,29 milhões de 
desligamentos. Com o desempenho de março, o 
país acumula 613.373 novas vagas formais no 
primeiro trimestre do ano. Já no recorte dos últimos 
12 meses, entre abril de 2025 e março de 2026, 
foram criados 1,21 milhão de empregos com car-
teira assinada. O desempenho também elevou para 
49,08 milhões o número de vínculos formais ativos 
no Brasil, uma alta de 2,6% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Na comparação com mar-
ço de 2025, quando foram geradas 79.994 vagas, 

o saldo de março deste ano confirma a expansão 
do mercado de trabalho formal.
UNIDADES DA FEDERAÇÃO – No terceiro mês 
de 2026, 24 das 27 unidades da Federação ti-
veram saldos positivos. Os destaques foram São 
Paulo (+67.876), Minas Gerais (+38.845) e Rio 
de Janeiro (+23.914). As UFs com saldo negativo 
foram Alagoas (-5.243), Mato Grosso (-1.716) e 
Sergipe (-338).
O crescimento proporcional do emprego formal 
foi liderado pelo Acre, que registrou variação 
relativa de 0,92%, seguido por Roraima, com 
alta de 0,88%, e Piauí, que apresentou expansão 
de 0,86%.
GRUPOS ECONÔMICOS – Março apresentou 
variação positiva em quatro dos cinco grandes 
setores da economia. O setor de Serviços foi 
o maior gerador de postos no mês, com mais 
152.391 vagas (+0,6%). O grupo foi impul-
sionado principalmente por atividades como 
atividades administrativas (38.782), educação 
(21.837) e saúde e serviços sociais (22.372).
A Construção registrou aumento de 38.316 pos-
tos formais, puxadas por obras de infraestrutura 
(15.316) e construção de edifícios (13.330). O 
terceiro maior gerador foi a Indústria, com saldo de 
28.336 postos, com ênfase na fabricação de pro-
dutos de carne (5.113), processamento de fumo 
(2.885) e fabricação de biocombustíveis (2.613).
O Comércio gerou 27.267 empregos, com re-
sultados positivos no ramo varejista (11.991) e 
atacado (11.991). Já a Agropecuária registrou 
saldo negativo de -18.096, impulsionado pela 
desmobilização de maçã, soja e laranja.

FOTO
: Divulgação

O que pode mudar na 
logística do Espírito 
Santo com uma escala 
de trabalho 5X2

Em um centro de distri-
buição na Grande Vitória, 
o relógio sempre foi um 
aliado silencioso da ope-
ração. Cada hora a mais 
significava mais pedidos 
separados e caminhões 
carregados. Agora, com 
o avanço do debate sobre 
o fim da escala 6x1 e a re-
dução da jornada semanal 
sem diminuição salarial, 
essa lógica muda drasti-
camente. A pergunta cen-
tral deixa de ser sobre a 
disponibilidade de tempo 
e passa a ser sobre a ma-
ximização da produtivida-
de.

A mudança impacta 
diretamente a logística, 
área extremamente sensí-
vel à gestão do tempo. No 
Espírito Santo, esse im-
pacto é amplificado pelo 
peso estratégico do setor. 
Com um hub que acessa 
60% do PIB nacional em 
um raio competitivo, o 
estado não pode permitir 
que a redução de horas 
se traduza em perda de 
competitividade.

Para o coordenador da 

Câmara Temática de Ges-
tão de Materiais e Logís-
tica do CRA-ES, Admº De-
nilton Macário de Paula, a 
mudança exige uma revi-
são profunda. A logística 
baseada em ‘músculo’ e 
horas extras está chegan-
do ao fim. O momento exi-
ge a aplicação rigorosa do 
Lean Logistics, focando 
na eliminação implacável 
de desperdícios e na oti-
mização do fluxo, afirma.

Na prática, com menos 
horas disponíveis, o foco 
se volta para o Overall 
Equipment Effectiveness 
(OEE) Humano. Não se tra-
ta de fazer o colaborador 
trabalhar mais rápido, mas 
de garantir que o tempo 
em que ele está na opera-
ção seja de alto valor agre-
gado. Precisamos medir a 
performance por hora-ho-
mem com precisão cirúr-
gica. Se o input de tempo 
diminui, a eficiência dos 
processos de picking e 
cross-docking precisa su-
bir para que o volume de 
saída permaneça constan-
te, explica Denilton.
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As exportações de soja avança-
ram no último mês nas principais 
rotas de escoamento brasileiras. 
Com aproximadamente 88,1% 
da área colhida para a oleagino-
sa, os volumes embarcados no 
acumulado do primeiro trimestre 
de 2026 já superam em cerca de 
5,92% o valor apurado entre ja-
neiro e março de 2025. O cenário 
é semelhante para o milho, que 
registrou um acumulado em tor-
no de 15,25% acima do verificado 
para as exportações no mesmo 
período do ano anterior. Para a 
primeira safra do cereal, a colhei-
ta já ultrapassou metade da área 
plantada, como mostra o Boletim 
Logístico de abril, divulgado pela 
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) nesta quarta-feira 
(29). O balanço também aponta 
que as regiões Centro-Oeste e 
Sul foram as que mais enviaram 
grãos para o mercado externo, 
com predomínio do estado de 
Mato Grosso. Para a oleaginosa, 
os embarques pelo Arco Norte 
chegaram a 39% no trimestre, 
seguido pelo porto de Santos 
(SP), com 36,2%, e pelo porto 
de Paranaguá (PR), com 18,3%. 
Já para o cereal, o escoamento 
pelo Arco Norte também predomi-
nou, correspondendo a 34,9% do 
acumulado trimestral. Na sequ-
ência, o porto de Santos abarcou 
29,1% das vendas para o exterior, 
seguido pelo porto de Rio Gran-
de (RS), com 16%. O movimento 
das safras foi acompanhado pelo 
aumento no preço dos fretes nas 
principais rotas monitoradas pela 
Companhia. No Centro-Oeste, os 
valores mais altos foram identi-
ficados em Goiás, que registrou 
fretes até 35% mais caros em 
comparação ao mês anterior nas 
rotas saindo de Cristalina, no leste 
do estado. “Apesar das oscilações 
nos preços dos combustíveis, 
é preciso considerar o bom de-
sempenho produtivo da soja e o 
volume de carga no contexto da 
pressão logística”, avalia o supe-
rintendente de Logística Opera-
cional da Conab, Thomé Guth.

EXPORTAÇÃO DE 
SOJA

Essa foi a declaração do 
“L” depois da grande derrota 
em tentar colocar mais um 
dos seus para ajudá-lo a ser 
blindado de vez, tutelado pelo 
STF. Isso não assusta o povo 
cristão que tem sofrido, mas 
sempre esperando no “Se-
nhor”. Há muito essa guer-
ra já era conhecida, “uma 
guerra espiritual”, na certeza 
de que o mal nuca venceu o 
bem, era questão de ter “pa-
ciência”, e de fato, aprender 
a esperar e não sufocar mais 
ainda o país, ferir de morte 
os inocentes - à luz do 8 de 
janeiro. A rejeição do então 
candidato ao STF, é apenas 
um sinal de que o jogo co-
meça a mudar. Poucos sa-
biam de que tivesse sido o 
“Pilatos”, que lavou as mãos 
e assinou a ordem, para que 
Morais fizesse a lambança 
de 8 de janeiro, prendendo 
e punindo à revelia, gente 
inocente, sem ter cometido 
crime algum. Na cara-de-pau 
confessou que da sua caneta 
partiu a ordem mais cruel e 
injusta da história do Brasil. 
Na verdade, o seu julgamen-
to ainda virá, bem assim, de 
todos os que tem prevalecido 
nesta ditadura da toga.

Se por ventura vai preva-
lecer esse propósito do “L”, 
com certeza haverá guerra, 
pois que, são especialista em 
fazer baderna - a história do 
“PT” comprova - “eles po-
dem”. Podem quebrar tudo 
que encontrar pela frente, 
podem invadir prédio público, 
podem colocar fogo, saquear 
lojas...” podem tudo”, esse é 
o grande desafio. Quem sabe 
se nesta hora, a “mão amiga” 
acorde para cumprir o seu 
papel, proteger a nação! Com 
certeza, em havendo desor-
dem, será uma guerra, e pode 
crer que muitos dos aliados, 
terroristas de verdade, estão 
amotinados, apenas aguar-
dando o momento certo. Exis-

tem coisas acontecendo nes-
se país que, ninguém conta e 
ninguém explica - tudo pode 
acontecer com essa gente 
que durante anos construiu 
estratégias terroristas, capaz 
de provocar grande confusão 
e destruição. Não é difícil o 
prognóstico, hoje, todo bra-
sileiro está a par dos acon-
tecimentos, e se o país ainda 
não acordou, pelo menos já 
sinaliza que está acordando, 
aliás, já é tempo de sair des-
sa insanidade.

Mesmo que seja “canto 
de galo no terreiro”, não se 
pode duvidar do que essa 
gente é capaz de fazer, seu 
histórico é muito cruel, no-
mes importantes de nossa 
história política no Brasil, 
simplesmente evaporaram e, 
ninguém deu satisfação, isso 
é ruim demais. É assustador, 
pensar que há uma forma 
maligna que vem conseguin-
do esconder crimes e “aci-
dentes” que são escondidos, 
deixados ao esquecimento. 
Que existe essa miríade de 
demônios, existe. Por isso, 
Jesus ensinou que, após os 
discípulos não conseguirem 
expulsar um demônio, “Esta 
casta de demônios não se 
expulsa senão pela oração 
e pelo jejum”. Não precisa 
ser Teólogo para entender 
essas palavras, a oração 
autorizada por Deus - o Pai, 
tem a chancela do “nome 
de Jesus”. Portanto, orar de 
forma correta: “em nome de 
Jesus”, clamar com fervor, 
como o fez Jesus no Jardim 
do Getsêmani, no momento 
de sua maior angústia, no 
momento final que o levaria 
a morrer numa cruz de hor-
ror. Jejuar, ter um tempo ex-
clusivo para conversar com 
Deus, na certeza de que, a 
seu tempo dará a resposta. 
Não diferente daquele mo-
mento, a nossa espera tem 
sido angustiante.

A Secretaria Municipal de Saúde de Linhares realiza na próxima terça-
-feira, dia 05 de maio, a primeira edição de um drive-thru para coleta 
de medicamentos vencidos ou em desuso. A ação acontece das 8h às 
17h, na sede da Farmácia Básica Municipal, localizada na Avenida Nicola 
Biancardi, no Centro de Linhares. O objetivo é orientar a população sobre 
o descarte correto e evitar impactos negativos à saúde pública e ao meio 
ambiente. Isso porque o descarte inadequado de medicamentos pode 
causar sérios danos. De acordo com a diretora da Assistência Farmacêu-
tica, Fabiana Parma, a ação busca conscientizar a população. “Muitas 
pessoas ainda não sabem como descartar corretamente os medicamen-
tos. Essa campanha é fundamental para orientar e oferecer um destino 
seguro a esses resíduos, evitando riscos à saúde e ao meio ambiente”, 
destacou. Quando descartados no lixo comum, os medicamentos podem 
contaminar o solo e os aterros sanitários. Já quando jogados na pia ou 
no vaso sanitário, acabam chegando às estações de tratamento, que não 
conseguem eliminar completamente as substâncias químicas. Isso pode 
provocar a contaminação de rios, lagos e lençóis freáticos, afetando ani-
mais, plantas e até retornando para o consumo humano. Outro risco é a 
ingestão acidental por crianças, animais ou até trabalhadores que lidam 
com materiais recicláveis, podendo causar intoxicações graves. Além 
disso, o descarte incorreto de antibióticos contribui para o surgimento 
de bactérias resistentes, um problema crescente de saúde pública. Para 
participar, a orientação é simples: verificar em casa os medicamentos 
vencidos ou que não serão mais utilizados, retirar caixas e bulas para 
reciclagem, manter os produtos em suas embalagens originais e levá-
-los até o ponto de coleta.

Estão abertas, até o dia 21 de maio, as inscrições para o processo seletivo 
do Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado Profissional em Ca-
feicultura, ofertado pelo Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e Educação 
do Espírito Santo (Ifes) – Campus Itapina, em parceria com o Instituto Capi-
xaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) e outras 
instituições. O curso é gratuito, tem duração de 24 meses e busca formar 
profissionais qualificados para atuar no desenvolvimento de soluções inova-
doras para a cafeicultura, com foco em pesquisa aplicada, sustentabilidade, 
tecnologia e transferência de conhecimento para o setor produtivo. Ao todo, 
são ofertadas 11 vagas, distribuídas entre ampla concorrência e ações afir-
mativas. O público-alvo são profissionais com graduação em áreas como 
Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Engenharias, Administração, Ciên-
cias Exatas e da Terra, entre outras áreas afins. As aulas têm início previsto 
para agosto de 2026 e serão realizadas no Ifes Campus Itapina, em Colatina. 
As atividades presenciais ocorrem às quintas-feiras, nos períodos vesperti-
no e noturno, e às sextas-feiras em período integral, podendo eventualmen-
te estender-se aos sábados. Aulas práticas esporádicas também poderão 
ser realizadas em unidades do Ifes e do Incaper. O processo seletivo será 
conduzido em três etapas: análise documental, avaliação de currículo e ava-
liação de pré-projeto com arguição oral.

O Governo Federal aprovou o novo Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL) 
para o período de 2026 a 2036, com metas e diretrizes voltadas à am-
pliação do acesso ao livro, à formação de leitores e ao fortalecimento da 
cadeia produtiva do setor editorial em todo o país. A medida foi oficializada 
por meio da Portaria Interministerial MinC/MEC nº 12, publicada no Diário 
Oficial da União de quarta-feira, 29 de abril, e estabelece um conjunto arti-
culado de ações que envolvem União, estados, Distrito Federal, municípios 
e sociedade civil ao longo da próxima década.,Com duração de dez anos, 
o plano define princípios que orientam a política pública para o livro e a 
leitura no Brasil, reconhecendo o livro como parte da economia criativa, a 
leitura como instrumento de cidadania e a literatura como valor simbólico 
essencial. O PNLL também tem como princípios a promoção da diversida-
de, combate às desigualdades, o direito à literatura, garantia de acesso ao 
livro assegurando a acessibilidade, respeito da diversidade e identidades 
culturais, entre outros. O documento destaca ainda a importância da lei-
tura e da escrita como bases para o desenvolvimento humano, democrá-
tico, justo e sustentável. Entre as diretrizes estabelecidas, o plano busca 
consolidar o livro como elemento central no imaginário coletivo, garantir 
que ambientes familiares compartilhem práticas de leitura, que as esco-
las sejam espaços de formação de leitores, preços acessíveis, reconhecer 
bibliotecas como um espaço de acesso à informação e cultura, além de 
priorizar grupos vulnerabilizados para reduzir desigualdades

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

“AGORA É GUERRA”

OPINIÃO

DESCARTE DE MEDICAMENTOS

MESTRADO EM CAFEICULTURA

PLANO NACIONAL DO LIVRO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

PRESSÁGIO

A garça branca associada a presságios fúnebres, melancólicos em contextos literários 

Batizado Sebastião Lopes da 
Silva, o Bastião de Laura, me 
conta seus presságios do ca-
minhar da vida — como quem 
lê sinais invisíveis escritos no 
tempo. Antes, porém, conto um 
detalhe importante da história 
do amigo:

O moço tem um querer: tra-
balhar... trabalha muito como 
todo proprietário rural — des-
ses que sustentam a economia 
verde-amarela, que garantem 
a produção de alimentos en-
quanto enfrentam a burocracia 
oficial, os humores do clima e 
as garras afiadas do mercado, 
como quem doma o tempo e 
negocia com o imprevisível.

Presidindo no seu último 
mandato à frente da Associação 
dos Produtores Rurais de Taboa 
de Cima (APRUT), Bastião sabe 
que muitos são apaixonados 

pelo café. Os associados Jú-
lio Nakahodo, Nely Quitéria e 
seu primogênito Gracildo estão 
produzindo cafés com técnicas 
de cultivo desenvolvidas num 
modelo de preparo e secagem 
a gás natural, que proporcio-
nam um produto de excelente 
aroma, sabor encorpado que 
conferem uma bebida de óti-
ma qualidade, que ganharam o 
prêmio do concurso “Espresso 
Gourmet” da torrefadora Mais-
caffè. “Foi-se o tempo quando 
versava sobre qualidade, o pri-
meiro a ser citado era do café 
colombiano. A tecnologia conti-
nua avançando e modernizan-
do cada vez mais a cafeicultura 
brasileira”, entende o presiden-
te — e há orgulho nessa cons-
tatação, um orgulho que nasce 
da labuta na terra. Como a vida 
alterna entre momentos de fe-

JORNAL O PIONEIRO

10º Concurso da Qualidade 
de Amêndoas do Cacau 
Capixaba tem apoio técnico

O Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Incaper) 
é apoiador institucional do 
10º Concurso da Qualidade de 
Amêndoas do Cacau Capixaba, 
iniciativa que reconhece e in-
centiva produtores rurais do Es-
pírito Santo a investir na produ-
ção de cacau fino e sustentável. 
As inscrições vão até o dia 22 de 
maio.

O concurso é promovido 
pela Prefeitura de Linhares, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Agricultura, Aquicultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Semab), 
em parceria com a Secretaria 
da Agricultura, Abastecimen-
to, Aquicultura e Pesca (Seag) e 
o Sindicato Rural de Linhares, 
contando com uma ampla rede 
de instituições apoiadoras.

Podem participar produtores 
com áreas em Linhares, em ca-
tegoria específica do município, 
e produtores dos demais muni-
cípios capixabas, em categoria 
separada. As inscrições também 
podem ser feitas presencial-

mente na Secretaria de Agricul-
tura de Linhares ou por formu-
lário on-line. Além de colaborar 
com as inscrições e mobilizar 
produtores, o Incaper será res-
ponsável pelo recolhimento das 
amostras diretamente nas pro-
priedades participantes, entre 
os dias 25 de maio e 19 de junho, 
conforme cronograma do edital 
do concurso.

As amostras serão avaliadas 
por comissão técnica especiali-
zada do Centro de Inovação do 
Cacau (CIC), em Ilhéus (BA), com 
base em critérios físicos, quími-

cos, sensoriais e de sustentabili-
dade, incluindo prova de corte, 
análise de fermentação e defei-
tos, e degustação às cegas do 
licor e do chocolate produzido 
a partir das amostras finalistas.

A cerimônia de premiação 
está prevista para 16 de setem-
bro. Os cinco primeiros colo-
cados em cada categoria re-
ceberão troféus, certificados e 
prêmios em dinheiro de R$ 2 mil 
a R$ 6 mil. O concurso também 
elegerá o “Destaque Estadual”, 
reconhecendo o produtor com 
maior pontuação geral.

licidade e tristeza de forma cí-
clica, Bastião com os olhos ma-
rejados, conta que ao mesmo 
tempo em que comemorava o 
prêmio dos associados, recebe 
através de uma garça-branca 
que deu meia volta e pousou 
no telhado de sua residência no 
sítio Encruzilhada em Taboa de 
Cima - era o fim do dia de uma 
quarta-feira de cinzas, quando 

ela deu o sinal do falecimento 
de Dona Laura, sua mãe queri-
da. “Faltou chão”, disse desa-
pontado. Imagino.

Caro Bastião, a vida é assim, 
feita de ciclos. “Estrelas mu-
dam de lugar”, ensina Roberto 
Carlos. Passado um ano, todas 
as vezes que Bastião ouve tocar 
os sinos da igreja matriz para 
convocar fiéis, funerais, tem 

uma palpitação tão forte no co-
ração que fica sufocado de sau-
dade — como se o tempo, por 
um segundo, resolvesse voltar. 
“Vou preparar chá de camomila 
ou de folha de maracujá”, diz a 
inseparável companheira Joia 
oferecendo cuidado e uma in-
fusão quente em forma de cari-
nho para o Bastião!!!

Até,
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Lista de convocados
Não entendo de futebol e por isso evito dar opinião, 
mas acho que Neymar Junior não pode ficar fora 
da lista dos convocados para a disputa da Copa do 
Mundo deste ano. Tenho observado seu empenho 
para convencer o técnico e depois as críticas que 
recebe de alguns comentaristas esportivos, que 
às vezes extrapolam. Resta dizer que ele é um ser 
humano e se entrega em campo para convencer 
esses comentaristas e outros críticos.

FOTO: Divulgação

DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“O poder nasce do querer. Sempre que o homem aplicar 
a veemência e perseverante energia de sua alma a um 

fim, vencerá os obstáculos, e, se não atingir o alvo fará, pelo 
menos, coisas admiráveis” Bom dia, Fátima; bom dia, Waldir Durão Filho

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> José de Alencar

O festival “Botecos da 
Praia”, que começou 
quinta-feira, à beira 
mar e movimenta 

Conceição da Barra 
com programação 

diversificada e muita 
gastronomia, encerra-se 

hoje
• • • • •

Graça e Luiz Rigoni 
regressam hoje de 

Pedra Azul, onde estão 
desde sexta-feira 

curtindo um friozinho. 
Terça-feira, dia 12, eles 
serão os anfitriões do 
jantar da Confraria do 

Vinho de Linhares, que é 
coordenada por Jobson 

Bortot. O encontro 
será no Restaurante 

Espigueiro, no centro da 
cidade.

No meio da semana ouvi comentários elogiosos ao 
trabalho que vem sendo feito nas comunidades pelo 

vereador Johnatan Maravilha. Depois darei detalhes.

Ao lado de amigos 
Jaqueline Trice e 
Alfredo Giuberti 

curtem o feriadão na 
radioativa Guarapari, 

que recebe, como 
sempre, muitos 

turistas.

Em Povoação
Encerra-se hoje em 

Povoação do Rio Doce o 
Festival da Tilápia, que 
começou quinta-feira. 
Por lá os restaurantes 

estão servindo 
saborosos pratos à base 

de tilápia, preparados 
de diversas formas. 

Entre as opções estão 
quibe, empada, torta 

capixaba, caldo com e 
sem camarão, tilápia na 

brasa e por aí.

FOTO: Im
perial

FOTO: Divulgação

• Geane Mello Ferreira e Rafael Machado Borgo
com os filhos Enzo e Lidia, que completou 7 anos 
terça-feira, dia 8, e festejou

• Simoni e Adervanio Pedroni. Ela aniversariou 
quarta-feira e celebrou a data em família. 
Cumprimentos da coluna

• Elizângela e Frederico Vasconcellos, que residem 
em Nova Mutum, Cuiabá, com as filhas Glauce Maria, 
de três anos, e Maria Augusta, de um ano, que fazem 
a alegria dos avós, especialmente da vovó Glauce 
Vasconcellos


